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rador d'officio que fa 

das suas pdavns o que 

um charlatão faz dos 
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. disso urna lffUYél crn1illiulente. Bi'~~uio11-se qu0 se ia: ~r p--_$ ~ 
1 pass:11· um facto peri~1)S(l Oll ntentat01:i~ para a I:l~- ! ~ ' e Â n Ar tJ' e As 
1 publica. Prui.;m·, u-se hnnm· essa connçao no esp1n- ; ~ 

1

1 ?!JXJf!J!I'* º 
t? popular_. Pois. hem!. Ape_1rns s0 assisti~ :'l: tltdmlt'n- j ":!~-- ·o• ºº 

cm de meia _du_ zta de 11_1d1nduos. co11t1.·al'm_mlo_ a von- .1. Fujam. fujam, ei-lo ai vem 
d d l l l ] l [::> qual glgantd Adam11tor 

to e e O esp1r1to e equ1t W e ( llm pu } ICO llllêlí'O. 01'-. o féro :João ninguem! 
! ventura podomos capacital'-nos de que não exista em AI que medo, que horror! 

. [ .Ís!J11;1 lllll lllllllel'O infü1if.:ll1IP,llte maÍOl' de cidadãos , · Perpassa como tufão 
~l i 1 . . . 1. t '<jlle se p1't~1wup:1111 cuu1 a Patria o com a Republica? que tudo arrasta, aniquila 

~ lf ~ · .. ) l .US Ulêl _es que .e f.lH'~·CfSt: CUll_l 'ª. 81' 11_a ·.~o-1 [stu <jlll~l'e dize:· <Jll ' UbS:I jlillitic:l. Se tal nome Se a sua VOZ de trovão 
~ ~Cll:.d,lde prn t.ugnescl esta, em 111111'1,l upm1.1u, . t . t .1 . .1 . - , lT N- . I raz oscilar toda a vila. 
11 •tno desiutere~~:e ~11l1earncnto ou i11difern11- pcrsis e elll ª n Hlll·-t l<:! .. 11ªº e po 1 tca._ ... ª" ~~ pe 1 is 
l?J. ~ • ' . -, • . 1 11ie11u~ a crra11de a g-e11u111:1 a vel'dadetl'a [lOltt.lca re 
'tiii6i9~ça que se vai 11ia111fost.anuo eul.re nos pe . ' t- • • • · • . . . . . 
~~ l t 1·1· · l pul1lu:ana. NerH doutra fu1·ma explicamos o 1:::1olameu-

f f US aSSUll US p11 l lCUS. l t · 1 ºt f t t · 
!!; "'· l, t 1 1 o que c1rc1111tuu us agi a< til't'S, os pro es os que os 
• ~11 pel' cnço ao nu 1fü~1·0 < aq ne es pai' a , · 1 f · t · l 

l.L. - • l 1 t .1 ,. · 1 
1 seus ge~tus pru\'Ocaram. )u Cllili,l'a1·111, .i!ITlrnns ce 411ern a po 1 1ca rwo e urn Yoca 111 o urpc, < e1111m( o u111a ; . . - • • . . 1 1 · ,1 . :- . 1. . .. t 1 n - ld"t T 1 d rr · 1 . r CUll\ellf,el-llOS 4ue o pmo l t} ,1s )1),1, ltltl ,11g.1111e11 e 

l oçado mal I a. l en _1(l) . a po l ica urna 1 't eia < ~ \'ersla ; rep1·ese11 lad~ na [)l'ê1Ça do Ca 111 po Pecp w1 w. 11:i:' era 
na o vu go a 1so1·nt o 110 seu erro •>e o es11ecLac11 u. . . _ . . . 

'_ . . t - 1 re·1uliht:a110 u c1ue sena tau 1l11awn tpte l'uçana pdo 
das deturpaçoes dessa poltt1ca, detuq 1açoes que cons · 1 · 1

1. .1. ' · 0 

ta t t fl
. cl l8Ul1 o. n emen e nos a wem e nauseam. , ) . 

A l.l. · c:>l l • e· l . ,· 1 1 ( <111e realmente s~ ol1serva e o :1lliea:11euto µor 
Po 1 1ca e qua "Iler cou~a e e escen ia 11a 'H a 1. . • 1 .1. - · 1 t t 1 

- '1. . • - 'I u111:1 ll411tu:a atra 111;11·ia 111to era11te 1u-e-10 u.n e. a qqa das naçoes e dos regm1es c1ue nelas \'flTOl'an1 e 11ao . . . . . • . ' 1 . _ 
• . . 0 . 11rnta a se11s1LultdadP 11ac1011al que podera uao se re-se. pode aLstra1r dela eu1qmtnto ex1slll'elll • stadus e-1 . .' . ' . . 

x· · d · t d A rr é · 1 Yult:1r, mas a lulrn111a pelo abamlo11u de toda a soh-
··1~gm o SIS e~na~t el·g11ver11:1r.,. ·o-~~ '1~eal11·~1to111~1!·ªesco1e.n-ldariedade co111 ela. De dia Pª"ª · dia, é pate11le a re-
c .l que se ar qm ec cl cum clS IÇ .;JS l a :s cl eu- l - 1 1 t l t 1 T . 
nhec1rnento dos homens. A politka vive du· culto dus l ucça 1 1 08,,, ern_en os que c.irn ~ _ u ª po t iea se 1-11 -

orincipios. Qua11do esse culto se oblitPt'a a politicn tei·t~ssarn ·. b • 11°1~ • uu i m:r• 1 de visat~ supoi· que grau
êomeça a degenerar, torua-se pouco ri pou~o uma ex-1 des exen.:1t(ls l-;e 1 :atem_ so. pela pue1rada cpie lera11ta 
I)l·ess-0 · .1 t' ·t E' · ºSI' 1. a <I·11 1 o Lun. 11llo d11111a 1·1xa, msp1raJ\]. po1·. uma lc 1uc11ra se-a vazia l1e sen 1c o. es~e o p1rn· \, .ctl u 1~ L . 

l 1 · ;i. I · 1-r I ,, 1 <..: arta. poc e e iegai· uma soctt'll'CH e, e a me 11ere11ça pe a pu-1 I' 1 1 1· · · l 1 . · 
Jiti<..:a, desde entüo se wio se J·ustitica, ex11lica-:-:e. _ •,iii liH 

11 0 iimm o, ª Pº tltci.'l e11g º 1ª ~t~ asptra-
, . ' · ' coes dos 11L1rus· e111 todo o 111undu a 11:1l1t1ca e: rn11 Entre nos alwut'ar-se -ha por\'entura mse11satez a- 1; · · ' ' , -. . . · · · t . . · 

Vali,..ª. . li~ t l 1·t· e' c ·I 1 111~tt·i11111•11to 111dwu de pr111<..:1p1us que se d1glad1am em 
e '.i< 1 que O ~l teamell 11 pe a pü 1 .ICêl , :li a YeZ 1 l . f l ,1 }" , t•t• 

maior' muito emhoi·a n~fo se deva cousidet'ill' es- i lll~ca ( a ve1:l aui~. 1..1.1tre nos,, essa PP t ica parece que 
se alheamento indifere11ça e antes des0'1 istu ou repul l c~d;i vez. t·sta Illê!IS alastada. 1~.u p1·esu1u~i- que da es-
~·t l\·I " . l. l t· , , . I· 1 ,...J~"· . , ·t e ., . 1 ta, pllr 1::-;~o n .esmu cada vez rnms prox11ua. Porque 
•. e... as e urna a 1su u cl \E.llcH e .~ cu u fUt. •• 1 · · · 1 1 1· l :1· · 1 l 
todo 0 uirnuenlo se l)assaui factos que imn-eem du- ! e 1111puss1~·e t{lW 11 11 povo a Jt _1que e a sua t 1g111t rH e. 

. t. . , d• s s~11s t le·u · e 1h su·1 P·llt'l't notar uma efervesce11cta que torne as apare11eias du- 1 ... . ( ~ - ' ' e ( ' • 

A sua boca despede 
tão grossa perdigotada 
que toda a terra se perde 
debaixo da saraivada. 

Uns olhos esbngalbados, 
numa face blllo3a, 
os dentes ammlado3, 
e uma pena manhosa. 

ameaça derreter, 
quem e3CNlYer na Verdade, 
l:' então p'ra lnglez ver 
que nos temos liberdade? 

Jl!ão N1nguem1 não se cala, 
sem que se cale a Verdack. 
A lei du rolba3: só rala 
quem fôr d~ sua vontade. 

Fére, grita, calumnla 
Inventa, magôa, ri 
chega a tua vez um dia, 
e então . . . pobre do tl. 

O ni11guem, fique sclente 
do que tno bado acontecer: 
Otbo-a-olb~, dente-a-dente 
Conforme o seu proceder. 

Neiva. 

11 1a vasta acti\'idade [)UJitica. E11ga110! Se exami11ar- 1 1\1~ YE.~ ~~l~~!O. 
'-. Do jornal a c:\Ianh'i> de ó de m.io, 

n1os hem os factos, Yeremos que ·o que se agita, em ..,. O semanario «Novo Cava-
c.rül 1iuas rnar1ifestaçües duru frenesi i111ol'IJÍdo, é cada Sul 1slit11:im a praça dn Campo Pequeuo, pela are- do» apparece-nos agora sob ª 
vez urna rnais reduzida rniuoria. Jú 11;\u s:lo parti~lu~, : 11a de F':iu. e alii ten1 perfeitamente focada a vida po- ~~ÍÍ~i,e~u~ºn~nr~2~!~o ~:~~~d~ 
já uno são rnesrnu frações: süu resid11os. ! lítica de E~puzeude. fez a sua apresentaç~o em edi-

0 que se passou 11"utro dia no Campo Pequeno é! Os dist:olus ap:.1reel'UJ um toda a parte. torial, traçando ao mesmo tem-

F O : A li E 'I, 1 JI 1 Respondiam outros, mais. quci:-:as~- olh.n-.1 com- bo;10mil cn·a sapinha, caso os topasse 1 como, para as queixas do umbi-
concrcumcnte: senti.1m dôrcs a-! p.tr.1 a criatura e dizi.1-lhe, tran.,.- m.iis agr.wi.1dos da figadeira; se 

1 
go, a fatia de plo torrado embe-

1 gudas na cabeç.1 como pregos,· qúili1..mJo-.1: o mal era de rins, as infusões de • bida em vinho fino, posta na boi dôres de b.uriga, dôres nas cru- , -Tudo isso e pouco nu! hepcricao sêco estavam indica-~ ca do cstomago . .t. de igual jaez ''De exorcizandis 
b · I zcs, tlato ardente, tonturas, que! ' l'crn gemido! das; e para tudo mais-falta de ' muitas outras, pitorescas, mas 

0 S88SlS . , . ,. xas de peito, nlo govern.1rem n.1·; . Ent~o o c_ur.11:d..:iro, frito um '. apc~ite, amargos de bóca durante, c~:mceituadissim_as pelo ~so trad_i-
-- ! da do estomago, e and.lícm sc- 1 d1agnóst1co s11npltsta, wmeçl \'a o dia, e s.1bor a •trapos velhos» c1onal, e cm CUJ.t eficac1a ele u-

. (continu.tÇào) i manas com;~ naturczJ prêsa. , · 11c'.r lhc prcce~tuar mbinlus ca- 113s s,1burr~sidades de !ingua, ao nha confiança cega, que procla-
/ O P.c L1berato, com o olnD . se1r;1:-; e «!rnc1p ~1d.1SJ> ( co;1w de aco~d;tr, :n1as ou vomitas !htu- rnava alto e bom som, envolven-

Depois,. manso, com: um 
1

. esquerdo pisco, o direito esperto, ' di ~ia)- cois<tS inofensiv.1s: lentos-tinha o infalivel fel-tb- do no aplauso ás ervas a censura 
grosso sorns(,: . fito na m.mia d1> doente, ou;·i.1 • -Pode tom.tr tud·> sem terra, toma,io cm j.:jum, quan- às boticadas-venenos, e a os 

-~E que l: que \. )Ssc:mxê c.1lado-a fazer o seu juizo. S.i- ·gu.1rJ.: 11.t bôc.1. do «as \'eÍas est~o abertas». doutores--umas pestes! 
sente? Or.1 diga, diga. bi.1 ouvir. L1 fu!n .rnd· > cig.lrros - Assim, p.1ra :15 dôres Jc bar- N,1 sua ternpeutica (em que, Ante/'o de Figueiredo. 

Respondia ést.1 que se quei- uns at.ráz dos outrns, e s.: rnprc rig.1, dava chás de bctónic.1, er- par.1 a maiori.1 <los casos, havia 
xa\"a assim de umas cois.1<; qu-.; que ac~ndi.1 u :11 fosforo, r.1sp:;11 - vinha fresca que medr•t pdo S:lo o • tr.1tarnento de cspcr;u • qu~ (Continúa} 

não sabia bem cxplicar:-so:1hos do-o 1u sr>L1 d.1 bot.1, co;~t\.'<t os JuJo, tir.1 as C()lic.1s e enrijece o .t naturez.1 obr.1ssc por si , dando Do livro «Sonhora do Amparo,., ultim'C-

maus, •·ist;l turva. u:na a ~l1ção ouvid1)S l.'.1>·11 a p mt.1 d1> p.n io. ~.mgue; p.1 r.1 vs constipat.k>'i do tempo ao tempo) entravam ain- mc11 tc publicado . 

n~ coraç:to, •Hrepios, o sono per· Cuspinb.n·.1 todo o tempo por \ºC:ltrL', tin lu .1 pinheirinha Lixa- da as cornprcss1s frias, banhos 
d1d0, e agoni.1s na tábm do pei- cim.t dc: tudo; e s~ csta\',1 dc11~ru tiv.1; se o <; \ºÜ de pele tcrn~1:1 , cm lcnçois molhados, ern(1:tsta
to, a moJo_s dc urn joelho a c.1:·- de c.1s1, cr.t p.tí.l o so .~lho, cr.t ..:t') r subitfri..:a, o bra:1c.o d,)S,"t>- l lllL'llt~)~ dc li11h:tç.1, dietas de a
regar em c1m.1, a unal.tr a resp:- 1ur;l J,:; p.1~cdc-;. lho ; .n1:m:b1t•J, . r~l.'.l' ltw:i-lncs I gtu, JCJUns prol?ng;1dos, e ~oda 
rnç~o da gente. No !Jm d.1 '-'' p1bi.,::w d~-; bcber.1gcns d..: mdlur.~d .:, i >li dc a casta de rcce1t.1s domestKas, 

... ____ _ 
E:UU1'.l\DtC, itlOTT& 

nVOG. DO 
lloa 1 .:» de 1'.gosto -·----·------
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· · · t ao co11"en -Encontra-la-eis facilrnen-po a sua conl\uct.t corno joí.J.l- d..:pois de aniquiL.ido o grande a- ress.1ibos d·.: crudiusmo, que va- s1stenc1a es amos at) ra • -
lista. ç.lmb.m.:ador. 1 ~m ni.~i", l' ;. 1 que c:\prirnem e cidos da impossibililbde mdandi- te. Na cas,

1
1
1 
e1~1i qu

1
e pc~noitou ha 

Este facto n:to püdia P•lS- Quem poderá mat.lr 0 tub.1- 50 ia1 ' ci.t, d) que outros já cata- testa de falb1em n'csta Ver a e um r:uno um o l e giestas so-
sar em silencio pela noss.1 rão? Jog.1dos e empreg.1dos pelos 111cs às Jireit:1s. bre a padicir.1 enfeitaJo om 
porta, sob pena de quebrar-mos Duas entid,tdes: 0 Esulk> fa. tres. E' a tendencia par.1 porem cravos de Engadi e rosas de Geth 
a nossa lealdade jornalística que zendo concorrencia com os pro- E' sempre bom recolher e sempre a verdade ás avessas e jà Procuraia lá. 
atravez de tudo temos procura- dutos procu:-,1dos na origem, e guardar, nus quando se ~rata de agora não é facil emendarem-se, (Continúa) 
do manter até hoje. E' justo decretando, ip.<i.~ verflis a liber- folclore, dos casos e coisas d,1 se perdem com a facilidade com UJSrs•~-~!M!llm;iJa.fi!i~ 
pois que dig:unos sem rebuço, 1 dade de comercio;c a Cooperativa, vida popular, chega a se~ um que Se adquirem. E' continuar i Pode fazer-se um tratamento ra- !!j 
que a syntese das largas consi-

1

1
• que se forneceria tambem na ori acto de grande benemerencia or- que tem muita graÇ<l, muito es· cional da fi 

derações feitas pelo novo dire- gcm e que disfrutará a prome- dcar e public.u·, porque disso pirito e muita explicação. FRlOUEZA GENITAL ti 
d O N C d ' · 1 d r: d ] · 1 · · sem haver o menor perigo para o orga- 1 ctor e • ovo ava o. e por til a proteção o e.Sta o. resu u p.u-a os mte cctua1s mais ·•· nismo, empregando o processo OjJOthe-

assim dizer o fulcro, em roda'. Ft:ito isto, tenham a certeza uma fonte de estudo e para o L I T E H A. T U R A m rapic,., por meio du c~tracto testicular. 

1 
do qual, tem gir.ido toda a e-· que teem conseguido o baratea- conhecimento da raça e da lin- ~ o.:; 
xistencia ainda curt.t de «A Ver· ' mento da vida, pelo menos em gua, preciosos elementos de va- :!\fanocl Bo .. vcntura ! GAZES 00 ESTOMAGO E DOS INTES-
dade» O que temos procurado? 50º(0· lor. ?é'.! TINOS • , 
Collocar as coisas e os homens Está cm formação, cm Bra- Fdicit1) o snr. Vieira lk1ga 1 desaparecem, tomando no meio c1e cada 1 
no seu verdadeiro Jogar. o que ga, uma grande Cooperativa de n:to só pelo merecimento do seu o s M A 1 o s refeição, un! n dois comprimidos de 

temos preconis.1do para o bem consumo, que Sé fortalecerá, C!)- trabalho como tambem pela bc- e v-o '·SANlTAS 
estar collectivo e desenvolvimen- mo sucede cm todas as socic<l.1- nedi..:ti11a p.1Ci~nci.1 que teve C'Il ~.1aio, o dourado, o fkrido ~ ar a ___,,_..,_ " i 
to da nossa Espozende? O res- des, deste genero, com capiuis recolher e vcrbetar, t.mtos no- -o maio fecundo que acelera o ~ i:t 

"t 1 1 . • " d b "t . \'OS \'ÜL·{1lLJLJ]OS, ;1]LUllílS dos l1UaiS . . C lti Enviar coosultas, guar<l•ndo-sc o 1J1 pc1 O pe a e1, a JUllCÇaO e to- SU SCíl OS entre OS SOCIUS. - , , -1 giro as Selvas, e as tranS101"llla ~ maximo sigilo ao • ij 
das as inergias, a preterição de Parece-me que o Jever de sendo comuns a quase todo o em doce~ fructos, ~ maio. dc~s ~ UBORHORIO «SANITAS• ~ 
todas as \'aidades pela tranqui- todos nós, ri..:os e pobres gra.1des Minho, não ti11ha111 aimLt sido CCllS azuis e dos catores eStlVJIS m T d e o !:? 
l"d d · 1 'J' "d · · ] · d \ i 1$2 ravessa o ,a1mo, 1, 1. 'U 1 a e SOCla. emOS SI O OUVI- e pequenos, monarqlllCOS e n.:pu- CO eC'OllJ OS. -:-c 1e7ou este :lllO plrt .lCe~~O, m LI s BOA ti 
dos? Nem sempre? Porque n') blicanos, e inscrevermo-nos, to- Os meus ag~adecimcntos pe- fno, cnuvoso-o vento a dizer; ;~e'its:ie'i.l6'ieiiet-e:E2'i~~ 
meio das aspirações mais legiti- marmos ac~ões para afinal vir- lo cxcmpl.tr oferecido e pel.ts a- arnc.1ças pela copa verde d~1s ar ! ·•··-----
mas, no limiar das situações mos a ter p.micip.lção nos bene- mabifül.tdes t:L1 dcdicatoria. voics e a ass )bi,H blasfémias pe- CARTA 
mais graves, surge Jogo a poli- ficios e lucros. M. B. las frinchas das vidr,1ças. O frio 1 

tica dissolvente, a insinuação A Cooperativa, re,llisado o que ele vem! j _______ _ 
pedida e egoísmo degradante. capital preciso, comprará a prvn- - O nosso lavrador .osta dele i Recebemos uma do sr. Hi-
lsto, é o que infelizmente temos to, e basta tJl reg:lli.t para conse- -- assim, porque: • 1 brio Barreiros, que abaixo da-
visto, que fum lampejo dde bom guirMnotavel abatimento. ~maio pardo, mos publicidade: 
senso nos aça regressar e mãos i as a Cooperativa disporá ~t).~ i 'Íei a :mo ra 1 to». 
dadas á desejada confraternisação ainda da protecção do Poder e ~at n ~ r Caro João Vasconcelos 
em prol de Espozende.. entao disfrutará outros privilé- Mas nem tanto ao mar nem~ Bárcelos 12-v-920 

ccA Verdade• não cultiva o gios que traduziremos em vul- Uma lufad,1 doida do vento t:l~1to à terir,1_, ó amigo m:.:io ! 1 Um, João Ninguem no Novo 
in_div!dualismo nem dispende a- gar para todos compreenderem. ~da morte levou para as algidas La que pan eies u~1 poucdo, que Cavado que vejo pelo cabeçalho 
dJect1vos retu!1bantes _e laudato- O açucar vende-se a 2~600 friuras da campa a inft irtunada cb·erlres os t:us cortm.1d~~, e_ nu- 1 estar agora sob' a tua direcção: 
~1os, porque _am9a h?Je ente~de, e a 3~000 não custaria ao coo- Maria Vieir.1-uma criança cheia e a~ens espessas, por esses ceus, atribue ao Monoel Boaventura 
Lomo no pr~n:ie1ro dia que vm a perativista, nuis de 500 ou 600; de vi,b e de talento. --va. !\~as qdue nosbameaces com uma frase a mim dirigida que 
luz da pubhc1dade, que os ho- o arroz que se vai vendendo a Comoveu-nes profund.lmen· vendavais ezem nsmos, que , d d d d 
mens valem_ pe!as suas ações dez e doze tostões, não custa- te 0 suicidio da pobre pequena. ~os assobrefi· '~ galhof~iras ir~nias, ! não ~~r:: t~~;ose q:~r n~oe~ão lon· 
e relo seu Larader e ~ão pela rá muito mais de metade. Foi um irremediavel desas- ISSO não, l<..:.11-hte ma.d,:--ª ti, que i ge, eu quiz aproveitar as horas 
~11a1or ou menor quantidade de O bacalhau que entra nos ti·el. tens uma \'e a tra 1ção a ates- 1 d . b . d d e·cr~·,,.. a· 

1 d 1 . r d · . e oc10, su eia as a :; • •• 
mce_nso que em VO ta e es S( nOSSOS portos á razão de ) 50 a Qu,mdo, precis.:mente, a sua u~r d tU,l iormobura e muna- rasa, dos autos e dos termos judi-
queiEm,a. · . . 5°0 reis o kilo, não deve p..ts- fulgurante inteligência começa- ? 0 dano e donrosos pergda- c1arios, fazendo-me jorlf<Jlista e 

esta at1.tude mantida_ a to- sar de 6 ou 7 tostões. O s;ib!lo va a produzir os frutos da sua ~!m~osd eNgran e protector e fiz publicar 0 Cavado, ao qual de· 
do.º ~ranse ~o Ih~ tem. v_ah~o os poderá vender-se a 5 tostões e o cultura; qu.rndo, destaca11do-se .nan~ e azaret. diquei o melhor dos ineus esfor
m~t1s macreJ1tave1s e l~Junosos pão ~evc baixar 50 u[u. da m:1ssa anônima, ela ia mo- Não: nl~m parecesdo ni;smo ços e dos parcos frutos do meu 
e_p1 etos, ~orquc a sociedade a.- . Eu conh_eço pela ranu º. p_rt)· destamente criar um nome, que com seme nante cata ura ieroz! 1 .. 
t 1 d d 1 b r. l 1 . d d 1 . espmto. 

L _ua aqm como _em to o o paiz 1ecto os 1 ust;es enementos dentro de pouco tempo a tor- i .ssc sod1recen 1ho vmc1 o e ma j • Aquele meu amiao em car-

tv1v~ dads app~renCias e d~s oppor- braguezes que uvenm o gran~e naria conhecida, corno cultora hum?ra o sen or, nem _sequer 1 ta que conserro dizi~-~e: 
umda es. Se toda a tmpren~a pensamento de lançar tão bua apaixonJd.l d~ls letr.ls fui que a te deixa enxergar esses v1stos:)S ' . . . 

enveredasse 1 d. · ' ramalhetes de flores, onde as ro- «Amigo Hdano: · · ye o i:iesmo ca1m- 1 ca. , . 1 aza ne<rr;1 da morte a tocou. 
3hob~ecto e 1mFarc1al sem vestes Nos, o poro, o ~?nsum1dor,; .:vl~ria Vieira era excessiva- zas de alexandria porejantes de Vai essa coisa para publicar. 
e obo e saltos ~e palhaço ca- devemos com o a~x!ho dos nos- 1 mente romantica. Para nós foi sangue e a fidalga rusa chà, pre- A censura cá da terra não deixou 

da _um se ~sforçara po~ ch~mar sos modestl!s ca~1ta1s concorrer; ess•..: exagerado ronuntismo, que nhe de aromas cas;1m a sua be- passar ~udo, que, como vê, pode
ª si a consideração publica so pe- para ? engrandecune~to da ~~o-l nem sempre é. cavalheiresco, e lcza, com a singelez das giestas· ria provocar uma alteração. • de 
lo seu esforço e pelos S"!US act?s. peratlva, porque, tais benehc1os 1 muitas Hzes é traiçoeiro e se- verdes picaçadas de ouro fino. I ordem! 

Essa esper.mça nos de~xa redund.un ~m nosso.favor. . 1 meatlo de ilusões, ·crnc ;t le\"Ou, Todas as janelc:s tem maios, Que ratões! 
entrever o ~r. Joao Vasconcel1os . Bem f~nas as contas os capt- ,1 esse desespero. 1 e que lindos eles são! Ha côroas i Mande o seu 
no seu artigo d~ apresentaç~o. tais que dtspendermos dar- nof-1 Pobre raparigJ ! en_trcteci~as de glicinias e ale- I Boaventura 
Rest~-nos o dese10 de que e~sa hão 5,oºl0 ~e lucros I Comecou desde muito no- c~1m, grinaldas de rosas e era-! Por isto se vê que 0 teu João 
esperança se . tr.msformc rnun_o Ex_penmcntem .. Inscre\·,1m-1 va a escrc~·er e ultimamente ai- vmha~, ramalhetes de. cra\'OS e! Ninguem anda muito arredado da 
breve num~ mcontroversa reaii- se nas hs~as. E' p:ec1so lançar fó-1 guns dos sêus versos são Ínte- dedaleiras ... mas em todas, co- 1 verdade. 
dade. Qxab. 1 ra a gafe1ra das irre~oluçõcs. ressantes, bem trabalhados e i:io·. supremo emblema? o ouro 1 Ignoro se o snr. CapiJWo Car· 
----~COl>ot--- ___ , Quem não semeia rão colhe. concisos. Publicou alguns bons hmp1do da modesta giesta dos los Barros foi ou não um heroe; 

i Rt1f:en. sonetos e ha inéditos del.t que mato~. . . , 1 nus o que sei é que e um cava-ESPOSENDALÉRIAS 
1
1 • i ciDc"' a poderiam, sem Jesdoiro, serem ~a sua .iument,mha cor ~e lheiro e um militar valente, que 

LIVROS assinados por qualquer dos nos alecnm _Mana de Nazaret fugia' foi honrar a Patria nos cam-
! sos bons poetas. da ferocidade dos. hon:iens maus pos da batalha. · 

O coonerati\ ismo em Portu· 1. E I 1 0 f d J. a sua terra_, e foi pedir pousada I Deveri·a bastar 1·sto para que 
1 d . r _ _ .amen am s prc un amen-

ga esabrodu agor.i, moros:i.- l) X~' VI Q TA S te o fatal desenlace e ao p.ti J,1 ª _uma ca~mha ynodesta <_lum:l; esse ilustre militar fosse poupado 
1~ente, nesta ?ora ncgr.1 da a pro- )i J.:i D "- desventuràda crc<lllÇ•1, r) nosso pol1re aldeu do distante pa1z de; á critica do •.. Ni11 quem. 
xim,ição da fome, quando j.1 de-1 1 velho ,1rnigo _Sj!v.1 Vic:ir.1, apre-. Moa~. . . 1 E tambem pasmo de que ao 
veria ser velho, a exemplo do que l Provincianismos Minhotos: scntamos aqui a ex press:lo scn- Seg~ur.un-lhe na estelía 0~ 1 referir-SI.! ao meu presado M. Boa· 
sucede noutros r)aises. l, (>ubsidios le~icoló;:icos) por Allier· I . I J . . . . perseguidores e aJ_regou de, a • i:·entum 0 trate banalmente l)Qr 

F t to A. Vidra 1:1raga. G.1ia1ar:ies,' til a O nOSSO peS<ll. d 1 ld i 
omos sempre istc ; quando l 1920, 4o pagc 1 entra ª l t:ssa ª eiJ, encontra- 1 um tal Boaventura . .• 

os outros nem da romaria, va- j --~ rem, ja noite fed_1ada u_m mora-j Boaventura é alguem. Está 
1~1os nôs, os eternos retardata-; O snr. Vil·ir.1 Braga é um ~- dor, a que1_n p~d1ram mformes: por isso longe de poder ser aboca. 
nos. ; p.!cicnte colccion:,dor de voe\ bu- -- ----- ~ • :3DQ ' • : ! - Ten.l visto, a~aso, uma · nhado por •.• Ning11em. 

Sabemos que para responder' los lugareiros, 'que teve o bom. DE R ''CQCHETn . mulher com uma cru_nça nos l Fique bem ciente: Boaventu-
ao ladrav.1;:: p:occdimento dos a-1 f?osto de os reunir num.1 c:leg:rn-l i d ' ~ i braços, munt.rndo uma 1ume~:ta? ra não me disse'que pretendia ar-
ça:nb.1brc,1thres, se fun,lar;'lo, 110 'te l~rtkhur.1 que s.1i•.1 agor.1 dos! ! . Pro.curvu record:l:·-sc: Sm~, reliar 0 dr. Fonseca Lima. 
pais .1Stantes coop~r.ltivas de 1 prelos Jc Gui111.irJes. 1 ~alguns 11umerns d«O Gru- tmh~1 visto.- O sol tinha .desci- Peço-te caro Vasconcelos, 
~onsu1110, que o Estado carinln-1 . Esu cspé(ie de trabalhos tem; lh.1 e d'«O 1\ovo _Ca,·adc:)) (e~tc. do Já. ab~uxo dos palmares dai que, no teu Jornal, faças a devida 
sarnente pr~Hegerú.. , . \ amda poucos .-=t~ltorcs ~m Por-; e:n ..::o~Tcspondcr;c1a d'akk1.1) temi Idumea, quand ), t~ma fon~osa ! rectificaçãoe ponhas as coisas no 

~!\. form1davd cns~ l1<1ssubs1s- tug.11 l! pcn:1 e b'iO, p.)!S qm: o : ap.1rc..:1do •A \ ercbde • de per- mulher do nortl! Lülll uma cn- 1 seu lugar. · 
tenc1as, que dia-a-Ji,1 mais corpo j lcxi-.:on por:uguez cnriqué..:e-sc 1 n.1s p.tr;l o· ar. Supu1.cmos ao l crntadora creanç;1 nos braços, en-1 T ·

00 
ganha, só pode ser minotnd 1 c.

1
. c0m ~ :ibundand.1 d.l rc...:11lh:1. 'principio tratar-se Jc ir.ofcnsi\·as 1 tL1ra na aldeia. Acrescentou, o- i eu amib 

1
•
1
.
1 

. B . 
d "d r; : ' • · l' · ·. fi 1 · b. · i ,. · 1 arao arre1ros. re uz1 a a prnporçü ·s m111111i:ls, 11.l \"1X;'bulos i1up:.1bres, sem g :.1 .~:lS t1pog1 .1 k";1s. rn.ls pe a m· ( 'seqmac 01. l 



~·-··-.. -·-•:rr.•-·-··--·~ D,·st.i f.ilt.1 involmitnria pedi- Edt•111, ~O. (~.h~<i ;:;(r.~/1f.-> ,;t,'f.~tc~ç~,...,~~(fu~r\.i-S.liji-t~('M6~~ i Ü melhor remincrndor <lo Ort:.tllÍSlllO Í; U 1 1110$ Llcs..:ulp;l aos nossos leit•)rCS. ..J ,., .'(t 

. 1.i EgrL·j.i p:uo.iui.:I, de S. ~ INDICAÇOES IND,..lSPENS'AVnlS ..,~ i e.\ L e 1 ~ t\ rr ll Ir L 1 e ~J ' .. 1 - t ~0= ( •ê P,iio d' Ant:1s, realisou-se 110 S.1- ~ i . L ~ 
i r <l . _ 1 O \ ~ \ L D IJI 1 ,\ ~ b:ido 11as•;,1do, o enbce 11i.nri- !Jí-1 6rew do ' O i~" " '"' O ip !I K O PJ~ "' " ~ .é~ ! ra aAt:~~~:~1':s/:c~~n~0~1n~:~r~;

1

i~;~;;º f 1 ~ : ~j 1 l' noni,11 t do nosso ;1111igo, Serafim ~~ UU 1 ua 9j ill ~ •~ • ~ .W t l9 liJ ._ •~ li ._ ~ 
f progres•irn devem tomarª ! Gonçalves de Amorim, proprie· ~ ~ i C1/cilla hiplice com Arrltenal i FORJÃES 14 ta rio da acrcdiL1da (( Sap.naria A- ;. €mbora l1/0det 170, o !Lq)lU]Jltlj(fiq)lJa rrli !J)~!.ll'f~il G1 

filh Asd pes~oas ancmicasle as lcreanças Lerribnrnos ~1 G. N. R .• 1 foi- morirn», C<Jm a snr.ª Maria G. L é jáco17siderado, peios optimos resultados do seu emprego, ~ 
i as e pae allcmicos, bO JrCtll< O as q llC' • (i'Si COmO Um VOS melhores e.XpUISOreS OaS ;r:. ! vivem em climas 1111cntes, lkl'em tomar ta que fazem os seus p.::sseios aos de Miranda, d'aqueb freguezia. 'J:' IOfT/brigas (bichas). ~l 
i ª ,. sab,1dos á feira de S. Ro,1ue, Aos noivos desejamos um futu- t' _flssim o indical1l varios atestaàos de ilustres }Yfeàicos íii 
• Calcina Ji-ip!ice co111 Ferro onde as w:111n!mrc1id1fras dos con- ro cheio de frl!cid,1dcs. ~ que á sua clientela gostosal1lente o recomendam. ~ 

'

• Orrranico ,. li ]' · t" · 1 e · J · ]' ° Ce lOS ltllltro es e 11egocia11te.~ -1·01 U tltTUmente lCCllCCa- r.i ~ 
• As crcaaças lymphati...is, palidas, <lc· 1 a111lmlantes cometem abusos di- do o nosso ami~o Maurido Go-1 ~ Preparador-CELESTIXO GO:\IES PIRE !U 

' 

scovolvcndo-se rnuito vagarosamente ad- 1 " . ~ 
• quircm a cõr .os.~da nat<1ra1 e. a robus- • gnos de serem punidos. mes Cacb,1d.1, 1 .º cü10 de artt-

1 

1~ F ,. R MA C IA H I G I EN l C A _ F 
4
- sO ~ 

' 

tez normal, tomando a c111ln rcfc1ção, ' 1 o mest1 o 1 b o d' lhe ri 1 5 k'co 14 ~ uma a duas colheres dus de d1á ele . ,1 cm ran~os a !g· 1 ' . . ...... ~ 

1• Calcina Triplice com lodo ., 1 E. das E. r . . º que d!z respeito i -_-·Regresso~ de Ltsb.o:.l ao 1 ~~ S:io tão numerosos os resultados do l..0111brigol FAozen•e, que ~ 
º'"'111/ÍCO i ,·1 ao t_a?nco, Pl.·11.s h_.1, ªl}lll certos> _fi- ,·seu lindo p~1l.ac!'l'lcºte d~ qumta d_ e 1 ~-0 o seu autor l'UlUpre um relernute dever indicando-o a todos e a todos pedindo ::E.~ 

i 0 
. • . e . , A ~ para c1ue raçam uso deste t1ío mit.groso r<medio, com ,tetamente inofeusivo e ~j ! Enviar con .• ult~ <lctalhaJa no • ! guroei). que \ cndc,n por prt\.OS 1 urv?s, o Ex. s,n.: . ntOlllO i ~ snµerior :.o est:angeiro. H:1 pesso:os que o teem toma<l~ para a e:<pulsão das se-

i LAB_ORATORIO c§&NIT.il.S. i 1.cxo_rbtta_~ne~ e talvc1, sem a rcs-IRodng1_1cs. A_._ d_e b_ru, 1111p·1r-:1,.· mc.Jtes<latocmaemesmodapropria toeni.1,tendo tirado optimo~re1ultados. ~ 
! ! j . . f 1 . i b 1 i . O ··~Hnbrigol Fão-.ie11•e éum remedio com,>0.,to de,·egetaes, de ~ • frn\'cssa <lo Carmo, 1, 1.º i 'pettva l~Cnça. . I tant~ c.~ptta lS~J e gr ~Ih C ~llC- ,.,... c'.c1to ra;ndo,., seguro, levemente laxativo e,. por isso, ,ompletamenle inofen· ~ 

' 

LI s B.º A . --J. a se adu cm \'l<l de. res-1 mcnto d CSt::? trcgllel.Ia. 1 '.;)i SIVO. Lembm~1<lo q~e toJ·is as doenças são qua-i se1upre filha- das varias qoaida· 
,,, . b 1 e ~ ele; <l_e lombrigas (b1ch~s) que se albergam no aparelho digt:stivo, e que pro·1veem §._._._.._ ._.._ • ._.*t ta e cc1111ento o nossr' ,·'1111L..Y() e . 1 .,...1~ <l 1 · ~ 

_, ,, ., JI e a uncntos que se ingerem: e kmbrando ainda que mait .. ge11te morre 1.or causa ' 
• 1 CIGC ( • assi.nantc da ((V cnbd-:» snr. Ma- l -- • 1 '91:: • o n ., ~~. <los estrn;:o_> qu7 as mesmas, mais ou menos intensamente sempre camam, (oom .,;.. 

1 J ' J e 1 ~ este remeiho cnanças haq11c teem expulsado 250 bichas, e adullos numeros apro- ""' 
Os. VELHOS PATRIOTAS . ncc osc a ruz. . i0;~1'~!9t;::i:t.;;n;.Çll1~-!alu;;;ltal!SI~, 1~ xima<lo a 6o'J!!!), e natur:.l que não se duvide <l e o llSAr e, e tambem de() reco- ~) 

O jotitgá que assina p<1spalhi
ces sornas e puxa ás c.scm·as de 
engraxador, no jornalixo fan
gueiro, julga-se, e curno todos os 
libcrtecidas que ;1bundam no seu 
partido), no direito 1ie defender 
as seus corifrus e atacar os adnr
sarios, negando ;:ios outros iguais 
regalias. 

Já nós pensamos muito dife
rentemente: não achinc:llhamos, 
nem atacamos pelo prazer de fa
zer mal. O que é rcspeitavel, me
rece sempre a nossa estima, es
teja em que campo estiver: mas 
gostamos sempre de pôr as coi
sas nos seus logares e os ho
mens na devida posição. 

Que i x a m-s e os v ar i os 
jot'ágàs, que por lá pululam, co~ 
mo cogumelos cm montureira, 
de que nós atacamos desalmad.1-
mente as ilustrissimas excelen
ci.1s que eles insens,1111 grotcstos, 
ern duetos de subserviências hu
milhantes. 

Se nao elogiamos é para não 
ofender a Justiça, nem a V crd~1de. 
E bem prazer teri:1111os nós cm 
dizer coisas agr,1daveis desses 
conterranens, porque isso éra e
vidente sinal de que a nossa terra 
prosperava ;l sombr,1 deles e que 
as paixões políticas num e nou
tro campo est<l\'•1!11 apag,1das
mercê dum ~!to critcrio de Jus
til,'.a e Equidade. 

Infelizmente nJo sucede :1S-

sim: enqu.mto os manutentores 
da ordem mostraram cert.1 indc
pcndcncia de car.1ctcr e certa li
sur;1 no modo de proceder, nós 
nunca os amarr;1mos ao pelouri
nho Ja critica. Só tal focmos dc
p:)ÍS que s. ex.as se colocaram ao 
lado dos discolos, para satisfaze
rem o capricho de uma minoria 
insignificante, contra a \'Ontade e 
a justiça de muitos. 

Sejam justos: pratiquem bons 
actos de administração; protejam 
o po\·o contra as prcpotencias e 
más vontades; faç,1111 progredir a 
nossa terra ..• v~rão depois se 
encontram cm algucm melhores 
defensores, do que nos então se
remos. 

.. Aos leitores 

=N) passado dJ111tngo pc- ID A,1 d,nr-:11 de eohe\'R e os 6 ; "':. mendar ª tocl .. s as p!s;oa, amigas e conhecidas. Este remedio diferente de ;;ii. 

1 1 1. E ~ e•cessos (e " l de ·ap•> rec 111 to11'11 ~ 1 r~ todos O< seus semelhantes, deve tomar-se quatro rezes ll".>1 ano, podendo-se, DO ~ a llUll 1:1 rca.'SOll-Se 11'1 ºTCJ"l ' 
1 "~ p;>e ": ! ' e 1 

• 
1

• ". \~ • 
• ' " • • I::• ' ~ do um ou <lOtõ comprum<los de e itanto, u>ar mais amiu<lacbn1cnte, visto ser, o afa!llado LOlllRlGOL FÃOZE1'81, 

p iroq m·1J ll lll 1 lll!SS 1 cantaJa e ~ ~ ,,...., comrletamente inofensivo, como já expliquei. 
s~rmão_ ·ª N. s. de L.ourdc; ~m ~ fÜf}ll\~1ldun janifn!í . ~ 

1 
~ 

curnpnrncnto l 'um voto. Foi 9 A' tctllllf'l!I, p~r mai• rebeklcs C]llC • ~ )~ ~ l 

1 
7;i MODO DE V A 1íii 

º. rador O Rcv. Reis Li Tia, de AI· sejau., dcsnppareccm completam-ntc to· U . i! Para creanç'I até um ano -uma colher das de chá 
\'aràes. mand·• por <lia 3 ª 5 comprimidc.s <le ~1 · \~ de 1 até 5 anos -duas colheres das de chá ~ 

-Tem continuado o mau m TOSSI NA SANITAS ti, ~ : .. ~: ~;~~i ;~º:nos ~:~:_ ~0~:~ J:!~;c:0:=s de chá i 
tempo para a vinha. Estes dias m --<!3j . . -Bt~- ~: ~~ Adultos (o conteudo dum frasco) -uma e meia colher das de sopa 

tem sofridJ bastante co:n a qt1e1• - rti « Lab11ratur10 Sarntas » L~ 
1
: ,.,~,.,. E f'\ 

lo'! Ili 1'. • sla dose é tomada duma só vez, em~ejum misturada com 1 colher de café ~ 
nlJ i Largo do Carmo, 1, 1.0 1 · • e outra de assucar, ou simj>lesmcute com assl!car, guardando mei .. dieta só no 

O d · [ · 1.1 L I S B O A '. Y:11 dia em que se toma. -~ preço O \'ln 10 tinto re- 1Q \lw (Agitar antes de usar) ~ 
gula aqui entre 120-!> e 1 )0'1> ~eae:ieseieieieie.ere1-eU11 .;;. 
escudos. 1 ... j ~ J)eposito geral: FARIACIA HIGIENICA de <:e!estino Çof711es ~ 

1 dem, 11': ! EX r E OI EIWT E 1 ~ }'ires~.:::;1. <li/ €spozenae-FIR11Cll CEKTRIL de .fi. San· ~ 
Foi aqui muito sentida a mor· ' Por nos chegar tarde a carta j ~ tos. ~ 

te da inditosa Mic.1s Vieira. de Fao e algumas palavras sobre 1 ~ J)eposito na Povoa de Varzim: FlRMACIA faria, Praça íii 
Urna criança no desabrochar Maria Vieir<l, ficJm par,l o pro- 1 ~ do fill17ada. ~A 

da vida bafej,1da por raros dotes ximo numero, pelo que pedimos· ~ ~., 
d dcsculoa aos nossos assinantes. :l>eposito em Barcelos: FARMACll .Camela, rua :J> • .;'117-<la natureza, tao tristemente e- r , • .... tonio Barroso. ~., 

saparecida! • ~ eo= ~ r !' 
A · o·-~.ie-+=* ·-fi-aoil!ato ~ :l>eposilo no Porto: SANTOS & IACHADO LD. • ~ua do Bol1l- .. 

seus pats os nossos pesJ- i .\ i !, r~ jardim, .34-5. ' J 
mes bem sentidos!.... . ~· 

-H1 cerca de 2 anos que o i O B E 8 I -~ A IJ E ~ 1 ~ 
iií d~sapparect>, sem preJmz<> para o ~rga• !I :'>'í"~'..iê"\t,"ê')''~"~"""iih,..jf')'"'ê"i'·_.,..,.,..l .. ~'-•1'.'ih,,1..,',~ grande bene111eritO do nOSSO COtl • U,;1 111srno, fazendo um tratamento racional .jJ r~ r~ r=.;..o ~- '~ ~~ r~ ·;..o._-::-c~ .. ~>O~~"-l'r~ 

celho e principalmente <lesta fre- j pela j -···--- --------· -· 
guezi,1, snr. Rodrigues de Faria, · THYROIOINA Acnv W ---------- ----

reSOIVell a ed.ficaçãO duma eSCO- i de que SC <levem C011,ar 2 comprimidos ', 
l l l E · l) · n ca<l.t rcfciçJo. a-moue o para o nsmo nnu- • · 
rio Geral, nesta fregllezia. A plan · J v. E~.ª raz7i:': ... s <lii:-cstõcs? 1 
ta, da autoria do arqllitecto Raul .... Ficn depois das refeições coni o estorna- 111 ------------
Lino, de Lisboa, a qual tive111os iil go cheio e com afnontam~ato•? Poi,; to· * 4t me uru:i a <luas col,1eres, <las de chá, de !J.l 
a honr.1 de ver, é de um efeito i 8 A N 

1 
T A 

8 
i 

lindíssimo. ! ! 
. li Travessa do Carmo, 1, t. 0 ~~. Começaram as 11rime1r,1s ne- " 1.• 

~ LISBOA 
gociaçücs para a aquisição do ter- :-a>Jot~·-·6 -a-•>. ~Q 
reno, para a edifica'Ção escolhido . ···------

BANCO NACIONAL ULTRAMAIRINO 
(SOCIEDADE AN. DE RESP. LIMITADA) 

úlA~!l© ~~~~©Ui ~~Ui~ ~~ ©©~<O~ll~&S 
FUNDADO EM 1865 

pelo digno sub-delegado de ~au-: INDICAC.'ÕES CPITAL 
<l F · 1 ·' FUNDO DE RESERVA e. oram, norem. tais e tantos i' 1) l. 1 r1 1 · 

~se. 12.000:000,,00 
ESC. 12.500:009~00 

r . ar lt a 110 Cill'l'O (o COl'i'f'llO 
os entra\'es que a isso se opo~e- pt1ra B~fl'.elos: 
rarn, começando pcb negativa. lle rnaulià, ás 5 e rneia. 
compkta da ccdencia do terreno D·~ tarde, ás 2.45. 
p ;) r parte d o se u pro p ri e L1 ri o q u e !'!. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

teve de começar-se um processo'. 'NJIUJMJC~QI 
de expropriaçao por utilid,1<le pu 1------------
blbi.:a, mo,·ido pcl i Ministerio 

J30UÇA d:1 Instrucrro Publica. Mas .... oh 1 
oculta ~1ugi.1! ... por forças sobre- ! 
uaturms talcez, esse processo dx- i 
n.1e .o s rn? _do:; 1:u to.~ nas secreta- l C11n1 pra -se uma h1111ça 
rus t~o mmtstcno h,1 uns 2 nnos. ! t•ut.i·e Ef-:.pozemle e Palrnei-

Sl;~bcim.os qulc lll, cc~ração Jl oi rn. Prefere-~e :'t lll:tl'ge111 
snr. 'ºL ngucs L e ~an.1 se ac u' I . I · 
b.1stantc c~ntrist.tJo com untas j t a ~~Ll':H a· 
contr,mcd,hlc~,1uecncontraqtu1!·i·· , lnt!a-~e_ Ct>ill J11fit1 da 
do crn bc:1elKio pu'. lico dcscp (~(1sta l1 t•1T:·1ra. 
g;ist.u o seu dinheiro. --------------

:\peLlmos p.1r,1 o ex.mº GJ-1 f)ll 111n1·11oufi1 f)fi1 B Ll\f \ 
vema br Ci\·il, no~.so il 1streco:1· • , rJ.ti l~ rn • : 1 

MEDICO 

!llliéde em Uaboa 
Dependencias em Portugal 

A \'e iro, Braga, Coin~hra, Faro, Figueira da Foz, Guimarãe~. Olhão, Porto e 
Viana do Castello 
Ilhas adjacentes 

Ma1leira ....•.•• Funchal 
S. 7ll1guel (Açure!I) Ponla Dr.lg:ida (a abrir brevemente). 

Londre~ ..... 
P·iris •...... 

S. Vicente 
S. Thia~o 
Boi11111a 
Bissau 
s. Thome 
Príncipe 

Filiaes na Europa 
!7h Throgmorton Street g, C. ! 
llue du llelder. 

Nas Colonias 
Loan<la Lov.renço Marqn~s 
.l\lalang.: Inhambane 
Novo-Redondo Chinde 
Lobito Tete 
Benguella Q11elimnne 
l\lossamedes Moçambique 

na Beira (Banco da Beira) 
No Brazil 

Nova Gôa 
Mormugão 
Macau 
Timor 
Cabinda 

1110 ele J.1neiro. Srnto,;, S. Paulo, lhhi", Pl!rnambuco, Pará, Campos e Manaus 
Hcco111c111fa111-~c .1s Age11rias d'c~lc Hanco no Brazil para o~ saques sobre 

411al11uer lo1·a1irl.11lc de Portugal. 
COllllESPONOENTES - Nas principacs localidade~ do (>,iiz, ilhas adjacen 

tes e todas as cida<'es do mundo. 
Opera~õc.; ha1H•:1ria.; em todos us l;•!ncros no Coulinenle com a;; Colonias, 

i1ha,; adj1c1~11lc~, Br1zil e re,lanle.; paize~ do mundo. . 
C>llllíJril C \'Cllof 1 de S l!llle . .; ó;tlh'C O estrangeiro, llOl•i.; C lllOlltl.1~ C>ilrange1-

ras, co11µ011~, l'l<'. OpL'r11rõcs tl1~ holsa. 

tcrr.rneo \).1r.1, corn a stu in!lucn
ci.1, d.:-ser;c,rnt;1r lá no altv a 11w11 

ra e•1owl1td1t. q11e ;1ssim prc.~tad 1 

Pelo nwti,·o <lo fallccimento 'a cs~:: freguezi; 11!11 bcrn:t!ci.) .1-

dc uma filha qucrid.1 da imprcr.- jmbndo o . ..;nr. Ro 1rig<1c de F.1ri.1 
sa deste jornJI não s:1iu na sem a- nes .... 1 vJJl, 1s.1 d.1di,.,1 · •1ll~ 1.Lst>j.1 
11.\ finda • A \ • erdadc» ofcrc _·, i'· 11 ) ;. 

RU~ OA GO:WIST1 (A EGREH) -F.-.~ O 

~:1q11e~ ·~ l:arl 11s de Credito dirticlas e circulares s•1bre a:1 cnlllni.1;; e todo5 
OS !JillZl'S tl1l lllllillliJ, 

Alu;;uer 1le c~1fre.; fortes. 
rt!JSSO CORRESPONDENTE if ESTA LOCALIDADE 

GUILHERME MENDES a·OLIVEIRA 

• 



• 

Ninguem tenha duvida, que 

OS F AC"I'::>S 

e o~tras fazend15 teem moitraclo á evidencia 
que riuem <juiz-;r , 

VESTIR BEM 
e th·cr a inttliçiio do 

;l:rQ, - GOSTO 

quem pretenda ser bem servido c0:u 

TECIDOS OE CONFIANÇ& 
e <leH~ prdcrir sempre os 

:P à ID ra tõ li -~ m m a (il ~ 
que consdtucn1 o..; sensacionais sorlimcnto . .; da 
~onhecida e >Lcrcdi ada 

CAS4 ARNALDO TORRES 
Largo Dr. Fonse<.:a Lima 

~~'..i>.02~~'..!)~ 

APONTAMEHTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
POR 

(J)}{-. Q 
ZJ) e1uoavf'ntwa 

I:.0 v-ol ume 

( LETRA: .A. - :E ) 

Preço 20 centavos. Pelo correio, 21. 

U'll d0ga11te volume 111uitn por
lal,I, rl•J ~Ou pagiJJa~, "111 111<Jg1Ji

lko pupf!I 1~ boa i111pressào. 
A' \·P11tln i:n:> iJl'l111;ipi.it)S l1rra

,·ws de Lísbu<1, P1>rl•1, Braga, LI<H'
l '.L'llos e 011tn1s terras. 

A (~ E ~ U 1 .~ li I~ ~·: S P O Z .E N lt E 
SEDE: VILA NOVA DE FAM~LICÃO . . 

Compram e vendem papeis clt! cr "' rlito e Í<.Lzcn1 todus as ope1a1:.;,',es hat1Lariii!'.. 

ll~J ositos > p•·aso e lÍ ur<le111 
-~~~~~~~~-

Corre~pundenles em tocl.Ls ~(~ 1crra~ <ln pai1. 

~egoc1os no Br.11il. 

Ageut(•R en1 LONnHl1.~. PAHJ~ e :\lADHTD. 

:\'OVO 11ST .l.H E .. ,J~(;I :tlfil:\ ,._,O 
----llE----

:\lanoel l .... opes llodrig-ncs d' Areia 
--.. -···-·····-·-····-·······-········----····-··-·--

•.,e 1• r a.~·-~ n § e .111 •~r~·•~:~ ~·ia 

1'',IA ~~º QJ~. ~f,1!E'Mll?lQJ 
IES lr.C>ZEN Ili~ 

~) •• •ia. . ~~~ '. .• , ~ ~ ~ .) {(' 1 !W. 1<\ l1~ '· 
'::..t .Q ~!.'d ';:' ;! ~l ~ ~... ' tl 'Ww <;,; ~· • "i.i' 

Qilomirnnhia .ac ~l'.g1no~1 ( nn oqpn\011ção) 
So.~18da le ,\ 11011yma dr! Jl,...;-;po~<ibilirl:1dl' Limitada 

~) ;\ ~:: l'il' , ,- .li G~io ."9tl u hã.:• d(• ~'. RCUtlt•s 
( ~oo C:outo,. ) 

SéJ13 p1'0\·i,01·ia-ltu1:\111u,inl11d1Sih·"1·1 11.º l2D-I.º
- ---o= .•• o n '!!' {!l --.,= 

N'.~,.;!n B··dac<;uo, i11dwa se il 11~-;..; 1.t .111t»ri-;·1 l :t 1 r1•" <'l1··r o 
capítni-: d·· q11 iiqllel' :;111!-;eJ'llUI', (~'11 Hl'Ç()• :-; llO ' llillllí'-1 i] ~ W-~on 
1·~c11 los. 

DE 

1':1 n n o e 1 d e .. J e s n s (>e reira 
Executa -se com perfeição e esmero todo e qualquer trabalho da sua ai·t6 

1 por preços modicos, responsabilisa 1d,l·se pelo trabalho que executar. 

Tambem confet:iona c:1sacos p·1r:i senhora. ob3decendo :is ultimas exigen
cias da moda. 

Fazem se capas e sobretudos de borracha e gabardine 
para homem e senhora. 

llUA 1.º BE l_)EZl~MRRO 
~&/~O~i:~Di 

=========-==-~==--~--- ~ ·--·---
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.-.. ~ .,. ..., 


